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1. O caminho oculto 

	 

	O Caminho Místico que leva à União Divina é tão conhecido que muitas vezes esquecemos que existe um outro Caminho, aparentemente totalmente diferente, que leva em última instância ao mesmo objetivo. Estamos tão acostumados a sentir a renúncia do mundo e a abnegação como o único Caminho verdadeiro da pedra em busca do Altíssimo, que dificilmente ousamos sussurrar que pode haver outro Caminho - o Caminho do domínio da existência manifesta e da apoteose do eu.

	Há duas maneiras de adorar a Deus: podemos adorá-Lo na Essência não manifestada, ou podemos adorá-Lo em Sua forma manifestada. Ambas as formas são legítimas, desde que na adoração da forma manifestada não esqueçamos a Essência, e na adoração da Essência não a confundamos com a forma manifestada, pois estas coisas são o pecado da idolatria, que consiste em ênfase equivocada.

	O místico procura adorar a Deus em essência. Mas a essência ou raiz de Deus, sendo imanifesto, escapa da consciência humana. O místico, portanto, para conceber o objeto de sua adoração, deve transcender a consciência humana normal. Não é possível conhecer a natureza íntima de um estado de existência, a menos que possamos entrar nele e compartilhar, pelo menos em certa medida, sua experiência. O místico, portanto, tem como tarefa liberar sua consciência de sua escravidão habitual para formar. É para este fim que a disciplina ascética é dirigida, matando o inferior para que o superior seja libertado para se unir a Deus e assim conhecê-lo. O caminho do místico é um caminho de renúncia até que ele rompa todas as limitações de sua natureza inferior e entre em sua liberdade; então nada resta para afastá-lo de Deus, e sua alma voa para cima para entrar na Luz e nunca mais voltar.

	Mas o outro caminho não é um caminho de Renúncia, mas um caminho de Realização; não é um desprendimento do caminho do destino humano, mas uma concentração e sublimação desse destino. Cada alma que toma esse Caminho vive através de sua própria experiência cada fase e aspecto da existência manifestada e a equilibra, espiritualiza-a e absorve sua essência.

	O objetivo daqueles que seguem este Caminho é alcançar o domínio completo sobre todos os aspectos da vida criada. Mas quando falamos em maestria, não nos referimos à maestria de um escravo sobre seu escravo. Ao contrário, falamos do domínio do virtuoso sobre seu instrumento; um domínio que se baseia em seu poder de se adaptar à sua natureza e de entrar em seu espírito a fim de tirar dele toda a capacidade de interpretação. O adepto que dominou a Esfera da Lua interpreta a mensagem da Lua para o mundo e exibe seus poderes em equilíbrio. O reino governado pelo Mestre do Templo não é uma monarquia absoluta. Ele não ganha tal maestria para fazer tronos, domínios e poderes servi-lo, mas para trazê-los a mensagem de salvação de Deus e chamá-los para sua alta herança. Ele é um servo da evolução; sua tarefa é tirar a ordem do caos, a harmonia da discórdia e reduzir as forças desequilibradas para o equilíbrio.

	O ensinamento Vedanta da tradição oriental distingue claramente entre a devoção ao Deus Não Manifestado, a essência espiritual da criação, e os aspectos manifestos, ou deuses. Identificar o eu com os aspectos parciais, que são os Yogjnis, rende os vários Poderes (Siddhis). Identificar o eu com o próprio Maha-yogini, e o homem é liberado, pois ele não é mais homem, mas Ela. . . O que um homem deve se identificar depende do que ele quer. Mas seja o que for, ele atinge o Poder se apenas quiser e trabalhar para ele". (O Mundo como Poder, Poder como Realidade, por Woodroffe)

	O que um homem deve querer? Esta é a próxima pergunta que devemos fazer a nós mesmos. A resposta depende inteiramente do estágio de evolução ao qual chegamos. A alma deve completar sua experiência humana antes de estar pronta para a União Divina. Ela deve passar o nadir da descida na matéria antes de poder alcançar o Caminho do Retorno. Não estamos prontos para o Caminho Místico até nos aproximarmos do momento de nossa liberdade da Roda do Nascimento e da Morte; tentar fugir prematuramente dessa Roda é fugir de nosso treinamento. Como o barco de regata que não consegue arredondar a bóia de marcação mais externa, somos desqualificados; não cumprimos as condições de liberação, que nos obrigam a não fugir de nada e deixar para trás apenas o que aprendemos, equilibramos e superamos.

	É um falso ensinamento que nos pede para desarraigar de nossa natureza tudo o que Deus implantou nela, tão falso e tolo quanto amarrar um potro puro-sangue porque é selvagem e indomado. O amor à beleza, o impulso vitalizador de um instinto limpo, normal, saudável, a alegria da batalha, seríamos criaturas pobres de fato sem tudo isso, Deus nos deu, e podemos presumir que Ele sabia o que estava fazendo quando o fez. Quem somos nós para julgar seu trabalho e condenar o que ele achou bom?

	O que a lei de Deus proíbe é o abuso dessas coisas, não o uso para os fins a que se destinam. O caminho do fogo do coração dá uma disciplina muito mais sã e mais eficaz dos instintos do que as cavernas eremitas de Tebas, com suas torturas ascéticas e automutilações, fazendo violência à natureza e ultrajando a obra de Deus.

	Assustado com as forças elementais quando ele as encontra não purificadas e despreparadas, o ascético foge do que ele acredita ser uma tentação. É uma política muito mais sadia para equilibrar as forças beligerantes em nossa natureza, na medida em que podemos administrar nossa equipe de instintos indisciplinados e fazê-los puxar a carruagem da alma com o poder de sua velocidade incansável.

	Chegará o dia em que cada um de nós será libertado da Roda do Nascimento e da Morte e entrará na Luz para nunca mais voltar; se tentarmos colocar de lado os Elementos e seus problemas antes do amanhecer daquele dia, estaremos trocando o leme pelo rumo de retorno antes de termos arredondado a bóia de sinalização; somos como o homem que enterrou seu talento na terra porque tinha medo dele. Nosso Senhor não nos agradecerá por nossa devoção inapropriada a um ideal árbico, mas nos chamará de servos inúteis.

	A chave para todo o problema, como para tantos outros, está na doutrina da reencarnação. Se acreditamos que todas as realizações humanas devem ser realizadas em uma vida, e que no final dela seremos julgados, corremos o risco de sermos levados a um idealismo que ainda não alcançamos através de um processo de crescimento natural. Liberdade da Roda, o abandono da matéria. União Divina - estas virão para todos nós no decorrer do tempo evolucionário, pois o propósito da evolução é nos levar até eles, mas esse tempo pode ainda não ter chegado, e somos muito tolos se permitirmos que outro, por mais avançado que seja, julgue por nós onde estamos na escada da evolução, e decida qual será nosso próximo passo. Devemos ter a coragem de nossas convicções, e seguir nossas mais profundas sugestões. Se nosso impulso é adorar a Deus em Sua gloriosa manifestação, façamos isso de todo o coração; aí está o caminho da realização para nós. Isto não significa desencadear impulsos; a Dança da Natureza é um movimento ordenado e rítmico; não devemos quebrar nosso lugar no padrão de vida ou vamos estragá-lo. Devemos trabalhar com a Natureza para os propósitos da Natureza, se Ela quiser ser nossa Mãe.

	Se, por outro lado, nossos impulsos recompensam um retiro no Caminho Místico, perguntemo-nos honestamente se estamos seguindo esse Caminho porque o chamado de Deus em nossos corações é tão forte, ou porque achamos a vida tão difícil que queremos fugir de seus problemas para sempre.

	

	 

	
2. Algumas aplicações práticas do ocultismo 

	 

	Quando me aproximei pela primeira vez do estudo da Ciência Oculta, ela era extremamente oculta e sigilosa. As várias sociedades abertas que existiam eram puramente esotéricas e elementares, ou eram realmente falsas. Portanto, era difícil saber onde procurar um ensino de verdade. Como resultado, se você não fosse psíquico, você estava completamente excluído de qualquer conhecimento. Mas este não é mais o caso na mesma medida, e o problema permanece para muitas pessoas: eles querem ou não o ensino ocultista? Estamos tão acostumados a pensar que, para se ter qualquer conhecimento prático de ocultismo, é preciso fugir do mundo, e para a grande maioria das pessoas não é possível seguir este caminho. Isto significou que muitas pessoas que poderiam ter sido muito ajudadas por este ensino foram excluídas de prosseguir seu estudo, o que me parece uma pena. 

	Quando eu estava treinando, era uma coisa muito cansativa. Quanto mais vejo isso, mais sinto que o trabalho do adepto é uma coisa e a difusão geral do ensino é outra. As façanhas que são realizadas pela ginasta treinada estão totalmente fora do alcance do homem comum; mas ainda assim, os mesmos exercícios nos quais a ginasta é treinada, apenas não levados ao mesmo nível extremo, mantêm o homem comum forte e em forma se praticada regularmente. Portanto, acho que é com o ocultismo. Se você quer ser um adepto e fazer os feitos fortes da Magia, você é equivalente ao ginasta, e isso significa um treinamento muito extenuante. Mas acho que a próxima aplicação deste trabalho será levar os ensinamentos para que estejam disponíveis para as pessoas que não podem deixar tudo para trás, cujo carma as retém para a vida diária. 

	É interessante notar que na época em que o recrudescimento do ocultismo começou no Ocidente - por volta de 1875 - três movimentos tiveram seu início: o ocultismo, o Movimento Espírita e a Ciência Cristã, com o Novo Pensamento como sua progênie. Estas são três linhas distintas que lidam com forças ocultas. O ocultista baseia seu trabalho na tradição e geralmente usa cerimonial. O espiritualista se aproxima do mesmo terreno, mas não tem tradição e baseia seu trabalho em experiências. O cientista cristão não tem tradição nem experiência, mas baseia seu trabalho na hipótese dos poderes da mente. O espiritismo e a Ciência Cristã são procedimentos de trabalho. Se você estudar o movimento de cura da Ciência Cristã, verá que ele tem um método muito bom, mas seus praticantes raramente podem explicá-lo. O ocultismo é a base científica de todos esses movimentos e pode explicar os fenômenos desses diferentes modos de experiência e prática. A Ciência Cristã e o Novo Pensamento dão frutos valiosos, mas não dão nenhuma explicação que uma pessoa que pensa possa aceitar, mesmo assim obtêm seus resultados. Portanto, encontre essa base, e não se desvie dos valiosos resultados. Eu sustento que nas doutrinas esotéricas recebemos uma explicação de tanta coisa na vida que todos seriam mais ricos por tê-la dado. A vida é muito diferente se tivermos uma idéia de seu significado. Sem isso somos como folhas levadas pelo vento, não sabemos onde estamos ou para onde vamos; somos cegos e vagamos o melhor que podemos, apalpando nosso caminho, sem nenhuma garantia de que não cairemos em um precipício. Mas se tomarmos as doutrinas esotéricas, então nos vemos como parte do grande todo. Vemos nosso lugar na Natureza, vemos de onde viemos e para onde vamos, e vemos nossa relação com o Cosmos, e toda a vida se abre. Isto é o que a ciência esotérica pode dar: uma aplicação muito ampla, profunda e prática do ocultismo. Minha experiência com muitos cientistas esotéricos é a seguinte: eles fazem uma espécie de estudo intelectual do assunto, mas não o aplicam a problemas práticos. Eles estão mais ou menos envolvidos em trabalhos de pesquisa, no estudo de sistemas de símbolos, do Qabalah, etc., mas, exceto como meio de adivinhação, estes estudos não têm para eles nenhuma aplicação prática na vida. Além disso, estas adivinhações são em geral muito espúrias e tendem a desmoralizar a visão das pessoas sobre a vida. Se algo bom ou ruim vai acontecer com uma pessoa em breve, de que adianta dizer a ela? Mas eles podem encontrar a explicação das coisas em uma interpretação da vida. Quando estudamos os ensinamentos esotéricos da evolução, vemos um enorme panorama se abrindo diante de nós. E, claro, a crença na reencarnação está implícita no ocultismo, assim como a crença na transferência do pensamento. Aqui temos, penso eu, um dos ensinamentos mais esclarecedores que podem ser dados aos problemas da vida O que pode um ser fazer em uma vida para ganhar o Céu ou o Inferno para sempre? Certamente o ensino da reencarnação é mais razoável - sair e voltar, e sair de novo na encarnação para mais experiências. Este é para mim um conceito muito maravilhoso de existência - que atrás de nós estende uma longa cadeia de encarnações. Não nos lembramos deles porque a cadeia da memória está quebrada, mas eles estão lá, e a Centelha Divina é o núcleo de cada um de nós, em torno do qual a experiência construiu um todo; isto constitui o temperamento e as capacidades de cada um de nós. Este conceito nos dá uma filosofia de vida muito profunda. Se a sorte da vida devora a aposta cega, então somos realmente muito infelizes. Mas se virmos que as linhas gerais das experiências espirituais que a vida nos traz são determinadas por nossa própria alma, começaremos a ver como tomar as coisas.

	Depois vem outro assunto: a grande doutrina esotérica dos planos invisíveis da existência. Estes ensinamentos nos dizem que o que os cinco sentidos vêem ou contato não constitui a totalidade da existência. Esta ciência exotérica pode confirmar, por meio do microscópio, etc., a existência dos planos invisíveis. Mas o ocultista vai mais longe e diz que há também todo um reino da mente e do espírito, que não pode ser visto pelos sentidos físicos. Neles vivem as grandes Forças que atuam a vida e suas circunstâncias. Nele você encontrará a chave para as condições de vida no plano físico, e você não a encontrará em nenhum outro lugar. Pessoas como Coue manipulam com sucesso essas forças invisíveis. Se entendermos estas condições, seremos livres e poderemos trabalhar com estas forças e manipulá-las nós mesmos. Mas só podemos manipulá-los dentro de limites muito precisos. A Ciência Cristã não estabelece limites; mas se olharmos para os resultados que são obtidos, podemos ver que existem limites. Há certas coisas com as quais é sábio não se intrometer. O ocultista não procura dominar a Natureza, mas sim se harmonizar com essas grandes Forças Cósmicas, e trabalhar com elas. Você pode ver uma ilustração disso se olhar para as barcaças no Tamisa que empurram quando a maré está sobre o rum; elas aproveitam seu conhecimento das marés, e o rio faz o resto. Conosco na vida, devemos ter o mesmo conhecimento e sabedoria. Devemos entender estas leis naturais do Invisível. São leis naturais e não há nada de assustador nelas. Podemos fazer da vida uma coisa muito diferente se a entendermos. É claro que há certas condições que devemos aceitar, que são frutos do Karma; mas não quero que você aceite o Karma da forma grosseira como às vezes ele é apresentado. Não é uma questão de assassinato por assassinato, que se você roubar de uma pessoa nesta vida, essa mesma pessoa roubará de você na próxima. Não é tão simples assim. Isso significa que algo em sua natureza tem que ser realizado e mudado para que você esteja em harmonia. Enquanto esse fator particular estiver em sua natureza, ele precipitará um tipo similar de problema em sua vida Erros de intenção, ações deliberadamente erradas são geralmente pagas em vidas futuras; você pode se safar nesta vida - todos nós vimos o mal florescer como uma árvore de louro verde - mas o efeito disso continua, ele é colocado em sua conta, e no devido tempo você tem que pagar por ele. Mas o pagamento é sempre em valores espirituais. Você aprende que tem que fazer certos ajustes e, quando o faz, a pressão diminui e você está livre. Assim, ponto por ponto, ganhamos caráter e equilíbrio. Ganhamos nossa liberdade aprendendo as lições que a vida nos impõe; e se recusamos, elas se tornam cada vez mais drásticas. Quando as pessoas atingem um certo estágio de desenvolvimento, elas são mais sensíveis e têm mais força espiritual e, portanto, seus problemas são mais agudos. A alma pode ter decidido seguir em frente rapidamente, e traz para baixo de forma concentrada todo o Karma devido. Os problemas parecem sempre descer sobre esta alma, e através de uma encarnação de problemas a alma é purificada, e então a encarnação seguinte se abre livre destas condições. Uma única encarnação não nos dá o devido, mas nos deixa com uma sensação de injustiça; mas se vemos todas as nossas vidas passadas estendidas, vemos de maneira diferente. Devemos sempre olhar para as coisas à luz de três vidas. E podemos alcançar nossos objetivos mesmo em três vidas. Estamos criando agora as condições para nossa próxima vida, mesmo que no presente tenhamos que tomar todo ou parte do Karma que nos resta de nossa última vida. 

	Algumas pessoas dizem: "Certamente, uma vida já é difícil o suficiente". Mas há outra maneira de ver as coisas. Se calcularmos a média de nossos problemas contra os longos eras de todas as nossas vidas, eles assumem uma proporção diferente. Uma grande sensação de liberdade chega à alma quando ela percebe que o T continua e que esta encarnação é apenas um acidente em sua carreira. Não podemos dar a ninguém essa liberdade simplesmente explicando as razões lógicas; mas vem uma súbita realização de algo que já foi antes, e isso causa uma grande alteração nos valores da vida. Mais uma vez, se examinarmos os problemas de nossas vidas, podemos descobrir que pode ser porque estamos processando as coisas rapidamente e nos desenvolvendo rapidamente. Dizemos: "Esta é a condição material que nos aflige, por isso precisamos dela, e devemos aprender as lições que ela veio dar! Vamos tentar interpretar o significado espiritual desta experiência. Vamos desenvolver nossa alma meditando sobre ela. Quando a alma adquiriu esta qualidade ou aprendeu a lição que precisava aprender, então a carga cármica é levantada. Quando as pessoas enfrentam suas condições, elas não mudam até que a liberdade seja conquistada. Pensamos que ficaríamos felizes se apenas certas coisas tivessem mudado; mas não, as condições estão em nós mesmos, e só trariam outras condições semelhantes. Quando eu trabalhava em uma clínica nervosa, vimos isso acontecer repetidas vezes. A mesma criança problemática continuava se repetindo na mesma vida. Havia uma mulher que havia sido atacada por desabrigados três ou quatro vezes em sua vida. Isto não acontece com todos no curso normal das coisas. Ou ainda, uma mulher pode continuamente cair sob o poder de um valentão e ser tratada com crueldade - primeiro um pai, depois um marido, e depois em seu trabalho. Vemos uma forma particular de problema repetir-se repetidamente na vida de uma pessoa. Deve haver algo que determine a experiência recorrente. Se a maioria de nós olharmos para trás, podemos ver isto pelo menos até certo ponto. Deve haver algum fator preponderante em nossa composição que se encaixa nas forças invisíveis. A única maneira de lidar com eles é mudar seu caráter pela meditação, pela construção de formas de pensamento ou pela destruição deliberada do que chamamos de formas de pensamento que são os canais das coisas indesejáveis para você. Estas são as aplicações práticas do ocultismo, e não precisamos ser adeptos para aplicá-las. Estamos criando formas de pensamento de uma forma ou de outra o tempo todo. 

	Nossos pensamentos não só nos influenciam, mas também formam canais de entrada e atraem forças correspondentes para o próprio Cosmos. Se você se cercar de pensamentos de ódio, você atrairá para si um filho de ódio cósmico. O ocultista tem um sistema de etiquetagem dessas forças, ele processa todas essas coisas. Temos tal sistema na Árvore Qabalística da Vida
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